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PRODUÇÃO DE ESTRÓBILOS MASCULINOS E PÓLEN 
EM PLANTAS DE Araucaria angustifolia

Introdução

A Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze, 
pinheiro brasileiro ou araucária, pertence à famí-
lia Araucariaceae e atualmente está na categoria 
de vulnerável na lista de espécies ameaçadas da 
IUCN (IUCN, 2018). Apresenta árvores de sexos 
distintos sendo considerada uma espécie dioica. 
Os estróbilos masculinos, conhecidos como an-
drostróbilos, são estruturas que apresentam forma 
cônica alongada. Já o órgão feminino, conhecido 
como ginostróbilo, apresenta uma estrutura arre-
dondada e as inflorescências desenvolvem-se na 
fase adulta da árvore, a qual ocorre normalmente 
entre 12 a 15 anos de idade (Carvalho, 1994). 

O pólen da araucária é caracterizado por ser 
uma estrutura leve, dotado de duas expansões la-
terais, aladas, com coloração amarelada (Burrows, 
1999). Diâmetro médio de 61,50 µm e taxa de flu-
tuação variando de 12,02 a 18,98 cm s-1 (Sousa & 
Hattemer, 2003). A polinização ocorre principal-
mente pelo vento, fato que pode explicar a grande 
quantidade de pólen produzida pelas árvores mas-
culinas da espécie (Whitehead, 1983). Porém, pode 
ser feita por aves como o grimpeirinho (Leptasthe-
nura setaria), à qual tem sido atribuído o transpor-
te do pólen de um pinheiro para o outro (Boçon, 
1995). Porém estudos ainda não relatam se a espé-
cie se alimenta do pólen. A polinização da araucária 
pode ser diferenciada de um estado para outro, isso 
devido as variações climáticas (Sousa & Hattemer, 

2003). O amadurecimento do pólen pode ocorrer 
em diferentes épocas no Brasil, no Sul pode ocorrer 
entre os meses de agosto e outubro, já em Minas 
Gerais, no Sudeste do Brasil, pode ocorrer entre 
outubro e dezembro (Shimoya, 1962). 

A literatura cita que a araucária produz um 
grande volume de pólen anualmente (Zanette et 
al., 2017), no entanto, não há estudos buscando 
quantificar a efetiva quantidade produzida. Assim, 
o objetivo desse trabalho foi avaliar a quantidade 
de estróbilos e pólen produzidos por árvore mas-
culina de araucária.

Metodologia

O estudo foi conduzido em Colombo-PR 
(25°17’S e 49°13’W) com 950 m de altitude, tem-
peratura média anual de 16,5°C e pluviosidade de 
1596 mm anuais. Em um primeiro experimento fo-
ram avaliadas quatro árvores isoladas, estabelecidas 
à pleno sol, com idade ao redor de 20±5 anos, em 
áreas da Embrapa Florestas. As avaliações consisti-
ram da contagem do número de estróbilos por ga-
lho, quantidade total de galhos com estróbilos por 
árvore e, consequentemente, cálculo do número to-
tal de estróbilos por árvore. As avaliações ocorreram 
entre os meses de setembro e outubro de 2017.

O segundo experimento foi desenvolvido 
em laboratório, onde foram realizadas as seguin-
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tes avaliações: comprimento (com régua milime-
trada), peso total dos estróbilos (com precisão de 
três casas decimais), diâmetro da base, parte me-
diana e ápice do estróbilo (com paquímetro digi-
tal), quantidade de pólen produzido por estróbilo 
e por árvore. Os estróbilos provieram de nove 
plantas de araucária enxertadas por garfagem em 
fenda cheia no topo do cavalo com ramos com 
“tendência de crescimento ortotrópico” coleta-
do de ramo primário de árvore adulta, confor-
me descrito em Wendling (2011). Os estróbilos 
foram coletados previamente a sua maturação, 
no mês de outubro de 2017, colocados em potes 
transparentes de polietileno de 500 g e levados 
para o laboratório de Propagação de Espécies 
Florestais da Embrapa Florestas, onde começa-
ram as análises. Inicialmente, os estróbilos verdes 
foram pesados juntamente com as embalagens e, 
posteriormente, de forma isolada. Em seguida, os 
estróbilos foram colocados nos potes sem tampa 

para iniciar o processo de secagem, em uma sala 
protegida de ventos.

Foram necessários aproximadamente 15 dias 
para que os estróbilos amadurecessem por completo, 
liberando todos os grãos de pólen. Após a liberação 
total, foram pesadas as embalagens mais o pólen e o 
estróbilo seco separadamente. Outra variável avalia-
da foi o percentual de sujeira presente no estróbilo 
durante a liberação do pólen, a qual foi separada do 
pólen por meio de uma peneira de análise granulo-
métrica (Abertura: 125 µm, Malha Mesh: 120, Cai-
xilho Frame Inox 8” × 2”, PG B CODE 229985). 

Resultados e discussão

Nas Tabelas 1, 2 e 3 podem ser encontrados 
os resultados de diferentes parâmetros morfológi-
cos de estróbilos e pólen de Araucaria angustifolia 
em Colombo-PR. 

Tabela 1. Quantidade média de galhos com estróbilos e estróbilos de Araucaria angustifolia estabelecidas em Co-
lombo-PR seguido pelo erro padrão

Variável

Nº galhos com estróbilos  Nº estróbilos por galho N° total de estróbilos por árvore

86,5 ± 10,7 27,8 ± 2,4 2404,0

Tabela 2. Média dos diâmetros e comprimento de estróbilos de Araucaria angustifolia para diferentes matrizes 
estabelecidas em Colombo-PR, seguida pelo erro padrão

Diâmetro (mm) Comprimento total 
(cm)Base Parte mediana Ápice Média

19,90 ± 0,53 24,84 ± 0,50 19,58 ± 1,00 21,51 ± 0,42       9,66 ± 0,19

Tabela 3. Peso de estróbilos e pólen de Araucaria angustifolia em Colombo-PR, seguido pelo erro padrão

Peso (g)

Estróbilo verde Estróbilo seco Pólen por estróbilo Pólen por árvore*

39,04 ± 2,19 9,90 ± 0,77 4,15 ± 0,29 9971,26 ± 694,29
* Resultados oriundos do peso do pólen por estróbilo multiplicado pelo número médio de estróbilos por árvore 
(Tabela 1).
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Conforme pode ser observado, a produção 
de estróbilos e pólen pela araucária ocorre em 
grandes volumes e varia entre as árvores. Estes 
resultados estão de acordo com Kramer & Ko-
zlowski (1979), que afirmam que o padrão de flo-
ração e frutificação em espécies florestais é muito 
irregular e imprevisível e a produção de frutos e 
estróbilos varia não apenas entre as árvores, mas 
também entre os anos. Assim, sugere-se a reali-
zação deste tipo de estudos em diferentes locais e 
anos para a obtenção de resultados mais amplos. 
As variáveis avaliadas são fortemente correlacio-
nadas entre si, indicando que, quanto maior o 
estróbilo, mais pólen irá conter no seu interior 
(Tabela 4).

Conclusões

Com base nos resultados obtidos, é possível 
concluir que a araucária produz uma grande quan-
tidade de estróbilos e pólen e quantidade de pólen 
está relacionada com o tamanho dos estróbilos. 
Estudos em mais anos e locais diferentes devem 
ser conduzidos.
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